
MUNICÍPIO DE URUGUAIANA - RIO GRANDE DO SUL
CONSELHO MUNICPAL DE SAÚDE

ATA DA 329 PLENARIA DO CMS/URUGUAIANA

Aos vinte e três dias do mês de julho de dois mil e unte e cinco, as 1~h, reuniu-se c Pienarir

2 do CMS’Uruguaiana. com os seguintes pontos de pauta: 1) Inscrição para assuntos gerais:

5 2) Apreciação e votação da ata da reunião anterior; 3) SupJementações orçamenr~rias

4) Explanação sobre a tuberculose no município; 5) Plano Municipal de SaiWe 6)

5 Apresentação do relatório referente ao CAPS AD; 7) Apresentação do Relaróno de

E Monitoramento da Gestão em Saúde; 8) Assuntos gerais. Com a presença aos seguinte~

- conse..heiros: Titulares: Aiex Sandr Gonçalves Dalcanales Junior Igreja Enioaixada

8 Missionária), Renê Piccoli (AFMU), Staêl Sorava dos Saitos Rosa (Movimentc \egro

9 Urjifc D), Judith Dei Cueto Faria Corrêa (Sindicato Rural). Henrique Nogueira Dnarde

lo (ARUANDA) C:ibio de Freiras (Sindicato dos ‘~abalhad~reç Rurais), Regério cc Moraes

(SINDÍSAÚDE. Suplentes: Luis Teodoro SLva de Menezes ‘AFURP), Luis Alberto

12 Rourigues da Rosa (SZNDIMERCOSIJL), Silnara Nascimecir Murjiz Bantto ~ MUR),

15 Cinua Daiane Dilva Pinheiro CRESS), Diego Cantori Hemandes (SMS Alda Leni P~iites

is Daroe (SEMED. .~nara Denise Ubessi (UM’AMPA). Robertc dos Samos ?inneiro

15 (Maxmagem) O presidente do CMS/Uruguaiana. Rogério :e Moraes saúda a taoos os

1€ presentes, e de imediato esclarece para a plenária que esteve, juntamente com c seDretário

adj~nx de saúde e a c.xnissão de fiscalização deste conselho, olhando as instalações ao CAPS

18 AD. contudo terãc 4te retonar ao local para concuuir o trabalho visto oae não fbi xss.e

19 olhar :odas as saias em virtude de as pessoas que têm as chaves nãc estavair ia sene dc

2’J mumolmo, esta~am ~ interior. Após concluí&’ o trabalho será feito um re;to acui nc

22 conselhc. mas antes &sso,já foi ~ilicitada uma re._ntão com prefeito. e que só estãc esperaodc

22 a coiiinnação da iat& visto que foi so icitado uma data entre o dia 24 e 30 ce iuihn En

23 seguida presiderte do (‘MS abr as inscrições para assuntos ger&s 2) Apreciação e VotfltãC

2t da ara da reunião amterior. o secretário do consebo munic:pal de saúde, fez a einira a ata

328 co dia 02/07 2025 onde em seguida foi colocada em apreciacão. A conselheira L.ainara diz

26 que tem cue coistar na ata que na reunião anterior foi sugerido pelos ccnselheiros oue os

2 estucanes do ~O semestre de mecicina apresentassem o relat&io oe um trat~lho de,env’z~ dc

2~ junrc ao r~ALPS AJ En seguida a ata foi colocada cii votação sendo aprovaca com r~tO5 sim



2 O ausênJa e ~ennum voto contrário. Aproveitanco a oportun dade, o cc2selheir Piccoli

3 menciona que em corversa com o secretário adjucto de saú:e, J ego Cantori, foi dhc ate o

31 manicípio não Li coríemplado no programa PAC, com o -ecarsc para co~stnxão de um ovo

32 O &PS AD. 3) Supkmentações orçamentárias, o s~retário ad~unw de saúde, Diegc Canrori,

33 narticipando de maneira online. explancu sobre c projeto de supiementacão n~ 09i2C25;

3L 10 2025 e 11 2025 sendo o projeto 09 2025 por reduçãc no orçamento vigeate no ~aior de

35 RS 3.939.54623 oue serão utilizados para pagamento de ditas. serviço de c~dtoioga,

3€ serviços ce terceiros de pessoal jurídica, aquisição ce passagens nara os p~ientes do TFD e

37 acuisição de ma:erral ambulatorial. O prqfeto n° 10i2025, iambém ~r r~lu;ão no crçame2to

38 vigente. no valor de R$ 273.547,83 que serão utilizados pan aquisição de fraidas. Já o oro~eto

39 de suplenientação ri0 li 2025 será por aporte financtro nc valor de Ri 7.439.X0,OC referente

ao valor de orognma que já fwam solicitados, sendo R$ 1 500.3C0,tO da poiiaia n° 73 5 do

41 Ministério da Saúde que serão utilizados para contração de cirurgias eletivas oi.. de exames e

42 imagem. R$ 2.039 000,00 foram depositados pelo Ministério da Saúde para conn.çãc do

43 O4PSi, R$ 2.3:0.000,00 são oriundos de uma emenda parlamentar da depurada Fernanda

a Melchiora que é vara a contratação do projeto do Hospital r.jversitano do Pamoa. R$

45 1.300.00C,03 sã: oriundos de uma eme,da parlamentar do depu~ado Carlos Gcmes será

46 atilizado na construção da ESF 24 que, o-ovavelniente, terá o nome Olavo Rodrignes. R$

47 500.000.C0 são oriundos da emenda parlamentar da deputada Mana do Rosario, tambeni para

contratação do oro;eto do Hosoilal Universitário do Pampa. RS 430.000.OC são oriundos de

49 emenda oa-l~entar do senador Hamilton Mom-ão de~inados à secretana de sauie.

Se mediatamente avós a apresentação foram esclarecidas a guma~ dúvidas e em seguica os

51 orojetos lbram cotocados em votação sendo aprovados com 14 votos sim, .. 1 ~isencta e

52 nenhum .~oto cntrário. 4) Explanação sobre a tuberculose ao município, a p~icá1oga e

53 Ooordenaclc da vigilancia em saúde e Coordenadcra do programa de iS’: ‘RIV hepatte~. e

tuberculose. Maria Aparecida Bofill, juntamente com a biom&lica e coordenadora do

55 Laboratório de Fronteira Uruguaiana (LAFROM, Silvia MuRa, e com a enfermeira do

5€ Serviço de Assis~ência Especializada e do Centro de Testagem e Aconselhamento

57 SAE/CTA4. Silvia Madeira, 5zeram a apresentação do serviçc e toda pare de ~sistettia

58 num todo da população no município de Jruguaiam. Na ~resemacão, entre ~.utros tooLos,

59 bi falado sobre sintomas e transmissão da doença, nistóricc da jornada, exames o ertaas e



60 dados de 2022 até junha de 2025 com totais de exames realizados, tube-tulose posí:i~-o e

61 óbitos Após a apresentação foram esclarecidas ;árias dúvicas, e a seguir, a c~nse4 teim

62 - imara sugere aue este conse ~io possa acionar a assistência e a câmara de vereaclo-e. er

63 finição da alimentação para o CTA. Outra sugestão trazida pela conselheira é a ±acão o

64 ampiiação de um coletivo rec_:or de danos com formação para isso, e que a UNWAMPA

65 possa ser parceira e outros mvimentos. não só em relação a popa açãc em situaçã de rua.

66 mas também ao uso ae outras substâncias. A conselheira di’ Que a reduçãc de dano, iá tem

67 vários dados que mostram sim efetividade, e espera que se consiga r~omar isso eni todo

63 municipio. O presiaente do coiselho acata a sugestão e diz que essas sugestões serão incLiídas

69 como pontos ae pauta na próxima reunião para mie se faça um debate e apés sejam feitos os

70 encaniinhamentos 5) Plano Municipal de Saúde a enfermeira Bruna Furtadc, jini:amente

71 com a fàrmacêutica, Raqueli Bittencourt, vêm comunicar o CMS ~ ‘.ão dar ir cir na

72 construção do PMS.2026-2029. que é um instrumento norteador cas ações e metas oo SUS no

73 âmbizc municipal pata cs préximos quatro anos. Foi explicaoo que iniciará nos setores da

7t SMS a análise e diagncstico s5aacional. levantamento de probienas e a definição do piano

75 Vão ser inclusos no Plaro Municipal cs dados cio relatório da 7~ Corferência Mancipa de

76 Saude e o Plano Piuriarual que teve -ecentemente. Após essas etapas. é propcsso para o

conselhc a realizarão de unia reunião temática onde serão apresentadcs o pro e os

73 indicadores elencacos e as maas, e então fazer a inclusão ot aprovação final do plano nessa

79 reunião tetnátla A conselheira Liamara sugere í~ue também sejam consideradas as demais

8C zorCerênc~as crie aconteceram após a 7a conferência municipal cie saúde, como a Confe’encia

81 Livre de Saúde Mental. a Conferência Municipal de Gestão do T-aba]ho e Educação - a Sa ‘de.

82 a Conferência MLnicipal da Saúde do Trabalhado e da Trabalhaoora, a Conferência MLniDipal

83 da Saúde do Idoso, a. Conferência Municipal de Saúde da Mulher Negra, a Conferê-tcia

84 Municipal de Saúde das Políticas para as Mulhees e a Conferência LGBT+. A ccnse.heira

85 Staêl comenta que gostaria de ttzer, para inclusãc no PMS 2026-2229, as demandas so 2lano

85 Municipal de Saúde Integral da População Negra, construí& em 2016 e cue está alinnado

87 com a Politica Nacional de Saúde da população Negra. Em seguida o presidente do :orsellio

88 põe em ~otação o encaminhametito para fazer uma reunião temád:a como pauta úvca a

89 de discutir o PMS Y’26-2329, em data a ser definiaa. sendo a proposta aprovada com ~ ‘.otos

90 sim, 05 ausêncms e nenhum voto contrário.



91 6) Apresentação do relatório referente ao CAPS 4D, A conselheira e professora dc’ curso

92 de medicina da LNIPAMPA, Lianzara Ubessi, exp ana para a ii.enária qce será apreser&io,

pelos estagiários do 1’ semestre do curso de medicua, um relatóno .èitc junto ao CAPS AD

9’ trazendo alguns pontos sobre sua estrutura Foi salientado que não se trata de tnm fiscalização,

95 e sim de um estágic & observação em que os acadêmicos estudam os princ4pios do SLS. Os

9€ estudantes, Ma3ieia Caucci Minatel e Davz Veloso Alves dos Smuos, fizeram a apreser.tacão

97 do relatório onde fo: explicacão sobre os princ pios filcsóficoc do SUS (universalidade,

9€ equidade e integralidade) fazeiacio uma associação %.om o cue e orerecid no C kPS 40 m

seguida ki falado e exposto através de fotos, scbre as deflcz&ncias encontradas no prédio

ic~ como: necessidaze de pintura na recepção e sala de triagem. forr caindo de ur nos coiredores

10 e pátio com eni hos. Também oi citado que o grnoo Maria ca Penha está usandc o esoaço

W2 do CAPS AD que não tem atituição nem preparo necessáno pan receber ~se gr.ipo A

103 conse.heira L~-zara sugere que o conselho questione a respeito da Dresença desse grupo no

0425 AD, até mesmo pra entender se é necessáro ficarem ali e poder colaborar de alguma

105 ‘orma, e se o ocal coneto seria na assistência. ajudar a fazer esse encaminhamento. 7)

106 &presentação do Relatório de Monitoramento da Gestão e-n Saúde, o técnico da SMS,

107 %lário Pede hes após fazer uma introdução sobre a nova exigência do Estado em reiacãc a

cobrança dos relatórios, apresentou os demonstrativos refe-entes ao MGS 1° quadrimestre de

109 2025. onde na ~fera estadual, teve receita de R$ 2.407.095.31 e d~pesas de R$ 2.5lC~3.45.

110 ogo em seguida o ~.elatório apr~entado foi colocadc em vc ação sendo aprovado com 07 votos

111 sim, C8 ausèncias e nenhum voto contrárc. 8) Assuntos gerais. teve um úrnco insano o

112 uresidente do corsellio, que devido ao tempo escasso, retira suainscrção. Nadamais ~‘iavendo

113 a tratar foi ence-rada a sessão Dienária da qual eu. Renato Fechncr Jardim, avrei a presente

iie ala que, após .eitura e aprovação., será assinada peo presidente e secretário ceste cclegiado.

115 ~ruguaiana 23 de julho de 2025.

Presidente CMS/Uruguaiana



CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE
Cria~ pela Lei Municipal n.° 3.561 2005 e alterdo pelas Lei n? 4 1432 12 e

Le ,05.304 de 30 de novembro de 2(121

RESOLt.ÇÃO 012/2025

O Conse~ho Municipal de Saúde de Uruguaiana, criacc nela Lei n° 3.561 de 29 de

dezembro de 2005, altrada Dela Zei n~ 4.143 ce 18 de cezembro de 2(12 e pela Lei n~ 5.304 de 30

de zwvembro de 2021 :onstitc-se nc órgãc’ colegiaoo, deliberatiqo, ncrmativo, fiscakzador e

pe’raneme r~ cornpos:cão do Sistema Único de Saúde SUS, no Minicívic. Controla e avalia a

exez.içãc da Pc í ica M.micipal de Saúde, inc1~sive nos seus aspectos ecoMmicos e financeiros.

conforme determiração do nciso III, co artigo 198, da Constituição Federal, da Lei Fecieral n°8080

de 9 de setemfro de 1~90, da Lei n°8. 42, de 28 de dezembro de 1990, da Resolução ,~ 453, 2011

da ~ei c-mpleinenar n° 141 de 13 de janeiro de 2012, dc Decreto Federa ,°7.508 de 28 de-unno de

20 1 e é compcstr por “epresentantes co governo, prestadores de sn4co, ,rcflssionais & saíde e

usurios, zujas decisões serão consubstanciadas em Resoruções na Planária;

Corsideranao a :ecniio pleriária ordinária co CMS/Uruguaiana realizada io dia 06 de

agosr de 205 onde foi apresentado. pela Seaetaria Municipal de Saúde, o Pedido de envio de

Sunvenção Social ao Hospial Santa Casa de Uruguaiana

RESOLVE:

1 - Aprovar a Sjbvençâo ao Hospital Santa C~a de Uruguaiana, no “alor de R$ 1.300.000,00 para

aGusiçãc de -t~cicamentos cncológiccs

Urugaaiana, 05 de AgosrD de 2025.

Avenida Pr~:dente Vargas, 2990, 2C piso CEP 97501-653
Fone (55 39 1-3030 ranal 3317 e-rnail: crr.suruguaiana~hotrnail.corn

Presidente do CMS/Unguaiana


